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A. a utilização do termo download indica restrição de
leitura de informações a respeito de formas de combate
à dengue.

B. a diversidade dos sistemas de comunicação
empregados e mencionados reduz a possibilidade de
acesso às informações a respeito do combate à dengue.

C. a utilização do material disponibilizado para download
no site www.combatadengue.com.br restringe-se ao
receptor da publicidade.

D. a necessidade de atingir públicos distintos se revela por
meio da estratégia de disponibilização de informações

empregada pelo emissor.
A. a utilização desse gênero textual
compreende, no próprio texto, o
detalhamento de informações a respeito de
formas de combate à dengue.

O texto exemplifica um gênero textual híbrido entre
carta e publicidade oficial. Em seu conteúdo, é
possível perceber aspectos relacionados a gêneros
digitais. Considerando-se a função social das
informações geradas nos sistemas de comunicação
e informação presentes no texto, infere-se que
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 TEMPO DE AULA: 50min
 GÊNERO TEXTUAL: CONTO / NANOCONTO
 EXPLANAÇÃO DO CONTEÚDO: Conceito, características, função e elementos

composicionais do CONTO e do NANOCONTO
 TEMPO PARA O REGISTRO VERBAL ESCRITO DA AULA
 DA TEORIA À PRÁTICA: ATIVIDADES DE SALA
 DESCRITORES A SEREM ALCANÇADOS:
 D3 - Inferir o sentido de uma palavra ou expressão.
 D6 - Identificar o tema de um texto.
 D12 - Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros.
 ATIVIDADE PARA CASA
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É BOM LEMBRAR QUE: O conto quase nunca é publicado isoladamente.
Geralmente ele faz parte de uma obra maior. Uma coletânea de contos, por
exemplo.

CONCEITO: é uma obra de ficção, um texto ficcional. Cria um universo de seres e

acontecimentos de ficção, de fantasia ou imaginação. Sendo mais curto que a novela

ou o romance, o conto tem uma estrutura fechada, desenvolve uma história e tem

apenas um clímax. O conto é conciso.
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O conto clássico ou conto de fadas é um gênero textual que consiste em uma
história curta, onde elementos imaginários se misturam a elementos reais.
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 Narrador [quem conta a história]
 Personagens [quem participa da história]
 Enredo [desenrolar da história]
 Tempo [duração da história]
 Espaço [local(is) em que ocorre(m) a história]
 Conflito [é o desafio que os personagens principais precisam resolver para

atingir seus objetivos.]
 Desfecho [é a solução do conflito produzido pelas ações dos personagens.]
 Clímax [é o ponto da narrativa em que a ação atinge seu momento crítico,

tornando o desfecho inevitável]
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Concisão [linguagem clara e direta];

precisão [curta duração temporal];

brevidade [uma narrativa curta e linear];

densidade [concentrada em uma única ação];

poucas personagens;

 ações situadas, em geral, num só espaço.
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 Apresenta apenas uma célula dramática;

 poucos personagens intervêm na narrativa;

 cenário limitado, espaço restrito;

 espaço de tempo curto;

 diálogos sugestivos que permitem mostrar os conflitos entre as personagens;

 ação reduzida ao essencial, há um só conflito;

 narrativa objetiva; por vezes, não há a descrição;

 a habilidade com as palavras é muito importante, principalmente para se
utilizar de alusões ou sugestões, frequentemente presentes nesse tipo de
texto.
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Negrinha era uma pobre órfã de sete anos. Preta? Não; fusca, mulatinha escura, de cabelos
ruços e olhos assustados.

Nascera na senzala, de mãe escrava, e seus primeiros anos vivera-os pelos cantos escuros
da cozinha, sobre velha esteira e trapos imundos. Sempre escondida, que a patroa não gostava
de crianças.

Excelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona do mundo, amimada dos padres, com lugar
certo na igreja e camarote de luxo reservado no céu. Entaladas as banhas no trono (uma
cadeira de balanço na sala de jantar), ali bordava, recebia as amigas e o vigário, dando
audiências, discutindo o tempo. Uma virtuosa senhora em suma – “dama de grandes virtudes
apostólicas, esteio da religião e da moral”, dizia o reverendo.

Ótima, a dona Inácia.
Mas não admitia choro de criança. Ai! Punha-lhe os nervos em carne viva.[...]
A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar de crianças. Vinha da

escravidão, fora senhora de escravos – e daquelas ferozes, amigas de ouvir cantar
o bolo e zera ao regime novo – essa indecência de negro igual.

Negrinha

LOBATO, M. Negrinha. In: MORICONE, I. Os cem melhores contos brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2000 (fragmento).
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1. [ENEM] A narrativa focaliza um momento histórico-social de valores contraditórios.
Essa contradição infere-se, no contexto, pela

A. falta de aproximação entre a menina e a senhora, preocupada com as amigas.

A. receptividade da senhora para com os padres, mas deselegante para com as beatas.

B. ironia do padre a respeito da senhora, que era perversa com as crianças.

C. resistência da senhora em aceitar a liberdade dos negros, evidenciada no final do
texto.

D. rejeição aos criados por parte da senhora, que preferia tratá-los com castigos.
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[Profa. Flávia Lêda] Reconheça o gênero a que
pertence o texto lido, bem como suas características,
função e elementos composicionais.
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ARTIGO DE OPINIÃO

 Conceito [retomada];
 características;
 elementos composicionais;
 função sociocomunicativa.


